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O complexo de espécies de mariposas que na fase larval 
tem sido chamado de "grandes lagartas" vem se tornando 
um grupo importante de insetos-praga em macieira no sul do 
Brasil. Apesar disto, nenhuma ferramenta de detecção de 
suas populações está disponível para os pomicultores. 
Assim, o presente estudo teve por objetivo avaliar a 
eficiência de diferentes atrativos para o monitoramento de 
mariposas em pomar de macieira. O estudo foi conduzido na 
safra 2009/2010, em dois pomares comerciais de macieira 
da cultivar Fuji, no município de Vacaria, RS. O 
delineamento foi o de blocos casualizados, com oito 
tratamentos e cinco repetições. Foram testado os seguintes 
atrativos: T1 - atrativo floral V; T2 - atrativo floral P; T3 - 
atrativo floral M; T4 - preparado homeopático tanino (12CH); 
T5 - preparado homeopático pectina (12CH); T6 - suco de 
uva integral (25%); T7 - óleo essencial C e T8 - óleo 
essencial P. Os atrativos foram depositados em microtubos 
(Eppendorfs) de 1 mL, tampados com algodão e fixados no 
interior de armadilhas tipo Delta, exceto para o T6, em que 
foi utilizado armadilhas tipo McPhail com 500mL da solução. 
As armadilhas foram vistoriadas semanalmente, ocasião em 
que os atrativos T4, T5 e T6 eram substituídos e efetuava-se 
o rodízio da posição dos tratamentos no bloco. Os demais 
tratamentos foram substituídos a intervalos de 60 dias. Os 
dados foram tabulados e submetidos à ANOVA e ao teste de 


